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Outra característica destes sistemas de duplo pro-
pósito é a grande quantidade de leite residual após a 
ordenha6. Uma das hipóteses a respeito do acúmulo 
de leite residual é a deficiência na produção de oci-
tocina endógena, pouco estimulada durante os pro-
cedimentos de ordenha sem a presença de bezerros4. 
Ocitocina exógena e a presença do bezerro sobre a 
produção e qualidade do leite de vacas mestiças 
Exogenous ocitocin and calf presence on performance and milk quality of crossbred cows 
Wagner Azis Garcia de ARAÚJO1; Carlos Guilherme Vasconcelos CARVALHO2; Marcos Inácio 
MARCONDES1; Ana Júlia Rezende do SACRAMENTO2; Pedro Veiga Rodrigues PAULINO1
1Bolsistas do CNPq. Departamento de Zootecnia da Universidade Federal de Viçosa, Viçosa-MG, Brasil 
2 Pesquisadores da EPAMIG.  CT/ITAC, Pitangui-MG, Brasil
Correspondência para: 
Wagner Azis Garcia de Araújo 
Rua Itagiba de Oliveira nº 317 






Objetivou-se avaliar a produção e qualidade do leite em vacas meio sangue (Holandesa x Zebu) em função da presença 
do bezerro durante a ordenha e/ou da administração de ocitocina exógena. Foram utilizadas oito vacas meio sangue 
(holandesa x zebu), multíparas, distribuídas em dois quadrados latinos (4x4) em esquema fatorial (2x2), com e sem a 
presença do bezerro durante a ordenha, e com a utilização, ou não, de ocitocina exógena. Foi realizada a contagem de 
células somáticas (CCS) e contagem bacteriana total (CBT/mL) e ainda determinados os teores de lactose, gorduras 
totais, proteína, sólidos totais e extrato seco desengordurado das amostras. Os animais que foram ordenhados com os 
bezerros lactentes e os com a utilização de ocitocina exógena via intravenosa apresentaram maior produção diária de 
leite em kg. Não houve interação entre os efeitos, podendo se utilizar qualquer um dos métodos para a estimulação 
da contração alveolar. A utilização de ocitocina ou a presença do bezerro não causa interferência na qualidade ou 
na composição do leite de vacas mestiças. A ordenha na presença do bezerro e a utilização de ocitocina promovem 
aumento da produção láctea.
Palavras-chave: Hormônio. Qualidade do leite. Retenção láctea. Vacas leiteiras.
Abstract
Milk yield and milk quality were evaluated in ½ holstein/zebu cows, with or without the calf presence or oxytocin 
injection. It was used eight ½ holstein/zebu cows, multiparous, distributed in two Latin squares (4x4) in factorial scheme 
(2x2), with or without calf presence, and whith or without oxytocin injection. The milk was analyzed for somatic cells 
count (SCC), total bacterial count (TBC/mL), lactose, total fat, protein, total solids, and no fat dry matter concentration. 
The animals milked with calves and with ocytocin injection showed a higher milk production. There was no interaction 
between the effects, and any one of the methods may used for stimulation of aveolar contraction. The calf presence and 
oxytocin injection during milking results in higher milk production, but no changes in milk quality and composition 
of ½ holstein/zebu cows. 
Keywords: Dairy cows. Hormone. Milk quality. Milk retention.
Introdução
Em sistemas brasileiros de produção de leite, a ama-
mentação restrita é característica da criação de bovi-
nos de duplo propósito (produção de leite e bezerros 
de corte para comercialização). Este sistema é carac-
terizado pelo contato do bezerro com a vaca por um 
período de tempo restrito antes e após a ordenha1,2.  A 
permanência do bezerro durante a ordenha estimula 
a produção de ocitocina endógena, o que possibilita 
maior produção láctea3,4. Entretanto, essa permanên-
cia acarreta em aumento de mão de obra e adaptação 
de equipamentos durante o processo de ordenha, re-
sultando em aumento nos custos de produção5.
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Um dos problemas resultantes da retenção de leite é o 
aumento da incidência de infecções intramamárias4. 
O leite retido na glândula não só atua como fator ir-
ritativo do tecido epitelial de revestimento interno da 
glândula, como também um bom substrato para o de-
senvolvimento de microrganismos7. 
Uma alternativa prática para a diminuição do leite 
residual seria o “esgotamento” realizado pelo bezerro 
após a ordenha. Entretanto, o aleitamento natural de 
bezerros pode ser um vetor de contaminação, contri-
buindo para a diminuição na qualidade do leite8. Bri-
to, Brito e Verneque8, ao realizarem a contagem bac-
teriana de tetos de vacas antes e após o aleitamento 
natural, verificaram aumento de dez vezes no número 
de bactérias presentes na superfície do teto. 
Sendo assim, a utilização de ocitocina exógena pode 
ser uma alternativa para diminuir esta retenção de lei-
te e para aumentar a liberação de leite produzido pelas 
glândulas mamárias9,10. O uso de ocitocina exógena é 
efetivo principalmente no que se refere à remoção do 
leite residual11,12 que pode reduzir o substrato dispo-
nível para a proliferação de bactérias patogênicas que 
poderiam causar a mastite. 
No entanto, além do aumento de leite, a administra-
ção exógena de ocitocina pode causar propriedades 
responsáveis pela alteração na composição do leite. 
Kumarasamy e Nitesh11 descreveram alta correlação 
entre níveis de ocitocina administrada e a diminuição 
da concentração de proteína no leite, enquanto que os 
níveis de gordura permaneceram inalterados. Allen9 
também não verificou influência na concentração de 
gordura no leite, entretanto, a ocitocina diminuiu o 
percentual de lactose e proteína no leite. Belo e Bru-
ckmaier 10 não verificaram nenhuma influência da ad-
ministração de ocitocina exógena sobre os percentu-
ais de lactose, gordura e proteína do leite. 
A utilização da ocitocina exógena e ou presença do 
bezerro durante a ordenha poderia diminuir a presen-
ça de leite residual, bem como melhorar parâmetros 
qualitativos do leite. Assim, avaliou-se a produção e 
qualidade do leite em vacas meio sangue (Holandesa 
x Zebu) em função da presença do bezerro durante a 
ordenha e/ou da administração de ocitocina exógena.
Material e Método
O experimento foi conduzido em fazenda da zona 
rural de Pitangui, Minas Gerais, no período de Junho 
de 2009 a Agosto de 2009. Foram utilizadas oito vacas 
meio sangue (Holandesa x Zebu), multíparas, distri-
buídas em dois quadrados latinos (4x4) em esquema 
fatorial (2x2), com e sem a presença do bezerro du-
rante a ordenha, e com a administração, ou não, de 
ocitocina exógena. As coletas de leite ocorreram entre 
45 e 115 dias após o parto dos animais.  Foram quatro 
períodos de 14 dias, sendo 7 dias para adaptação e 7 
dias de coleta. 
Durante o período de coleta, foi realizada a pesa-
gem diária do leite para determinar a produção diária 
de leite. Foram colhidas amostras diárias do leite de 
20 mL em tubos estéreis devidamente identificados, 
após a lavagem prévia das glândulas com água e sa-
bão, secagem com papel toalha e desinfecção do óstio 
do teto com álcool etílico a 70° GL. Após condiciona-
mento sob temperatura de refrigeração, as amostras 
de leite foram transportadas para o laboratório para a 
determinação da composição do leite e da contagem 
de células somáticas (CCS). Para a composição do lei-
te, foi utilizado o equipamento Bentley 2000, que re-
aliza as determinações das porcentagens de gordura, 
proteína, lactose, e sólidos totais do leite, por absorção 
infravermelha, e ainda o extrato seco desengordurado 
pela diferença entre as porcentagens de sólidos totais 
e a gordura13. Para a CCS foi utilizado outro aparelho 
(Somacount 300) por citometria fluxométrica14. 
Os exames microbiológicos foram realizados seme-
ando-se 0,1 mL de leite em placas contendo 20 mL 
de ágar sangue bovino a 10% e de ágar Mac Conkey, 
incubando-se em condições aeróbicas a 37°C, por até 
96 horas, com observação do desenvolvimento micro-
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biano a cada 24 horas. Após este procedimento foram 
estimadas a contagem bacteriana total (CBT/mL).
As vacas foram isoladas de seus bezerros e apenas 
houve a presença do bezerro durante a ordenha para 
os tratamentos específicos. Nos tratamentos onde 
houve a presença do bezerro durante a ordenha, foi 
oferecido um quarto mamário em rodízio (trocando-
-se o teto oferecido todos os dias) durante um minuto 
para o bezerro. O bezerro foi pesado antes e após o 
oferecimento do úbere para a avaliação da quantidade 
de leite ingerido.    
A administração de ocitocina exógena foi feita dia-
riamente 30 segundos antes do início do procedimen-
to de ordenha, por via intravenosa (na veia abdominal 
externa), onde foram injetadas doses de 1 mL de so-
lução contendo 20 U.I. de ocitocina sintética e veícu-
lo qsp. Para os animais que não receberam ocitocina 
durante o período, era administrado 1 mL de solução 
salina (0,9% de cloreto de sódio) via intravenosa dia-
riamente antes da ordenha, sob mesma metodologia 
à da ocitocina. Este procedimento também era utili-
zado durante o período de adaptação ao tratamento.
A ordenha foi feita às 8:00 horas da manhã, uma vez 
ao dia, utilizando ordenhadora mecânica. As vacas fo-
ram alimentadas com cana-de-açúcar e capim elefan-
te (Pennissetum purpureum, Schumach cv. cameron) 
picados, milho moído, farelo de soja, ureia, sulfato de 
amônio e suplemento mineral. Estes alimentos foram 
oferecidos ad libitum na proporção descrita na tabe-
la 1, segundo as exigências nutricionais preconizadas 
pelo NRC15 para vacas em lactação.
Os resultados foram analisados pelo software SAS® 
utilizando o procedimento GLM. Para comparação 
entre os tratamentos foi utilizado o teste T, sendo uti-
lizado o nível de significância de 5%. O modelo utili-
zado foi como descrito abaixo. 
Yijkl = μ + Oi + Bj + OBij + Qk + Al + еijkl
μ = Constante geral (média);
Oi = Efeito da ocitocina;
Bj = Efeito do bezerro;
OBij = Efeito da interação
Qk = Efeito do quadrado;
Al = Efeito do animal;
еijkl = Erro aleatório.
Com a finalidade de obter a homogeneidade da va-
riância das variáveis, foi realizada a transformação 
dos dados de CCS e CBT, utilizando o arco seno da 
raiz quadrada:
Arcsen √X = Y 
Onde,
X = dados coletados;
Y = dados homogeneizados.
Tabela 1 – Composição química e proporção de ingredientes da dieta oferecida aos 
animais durante o período experimental
Alimento % com base na Matéria Seca
Capim elefante 35,00
Cana de açúcar picada 30,00
Milho moído 20,00
Farelo de soja (44%) 12,00
Uréia 1,35
Sulfato de amônio 0,15
Suplemento mineral1 1,50





1Composição centesimal: Calcário - 27,0%, f. bicálcico - 31,5%, sal - 36,7%, flor de S – 4,1%, sulfato de Cu 
- 0,10%, sulfato de Zn - 0,65%, iodato de K - 0,006%, sulfato de Co - 0,001%, selenito de sódio – 0,002% e 
veículo qsp
Braz. J. Vet. Res. Anim. Sci., São Paulo, v. 49,  n. 6,  p. 465-470, 2012
468
Resultados 
Não houve efeito de interação entre a presença do 
bezerro e a utilização de ocitocina para nenhuma das 
variáveis estudadas (P >0,05, Tabela 2) e, desta forma, 
os efeitos foram analisados separadamente. Os ani-
mais ordenhados com os bezerros lactentes ou com 
a utilização de ocitocina exógena apresentaram maior 
produção diária de leite em relação ao tratamento 
controle (P<0,05, Tabela 2). As variáveis de qualidade 
(CCS/mL e CBT/mL) do leite não foram afetados pela 
aplicação de ocitocina exógena ou presença do be-
zerro na ordenha (P>0,05, Tabela 2). A porcentagem 
dos constituintes do leite (gordura, proteína, lactose, 
sólidos totais e extrato seco desengordurado) não foi 
afetada, mesmo havendo o aumento da produção de 
leite devido à aplicação de ocitocina ou à presença do 
bezerro durante a ordenha (P>0,05, Tabela 2). 
Discussão
Os resultados do presente estudo indicam que 
se pode optar em utilizar tanto a ocitocina exógena 
quanto a presença do bezerro durante a ordenha de 
vacas mestiças (Holandesa x Zebu) como estímulo 
para a remoção do leite residual. Tal fato demonstra 
que ambos os métodos isoladamente são eficientes 
ao estímulo à remoção de todo o leite produzido pela 
glândula mamária e armazenado nos canalículos, ca-
nais e alvéolos mamários. 
A exemplo deste trabalho, Mendoza et al.3 reporta-
ram a que permanência do bezerro durante a ordenha 
estimulou uma maior produção láctea. Belo e Bruk-
maier10 também verificaram a eficiência da ocitocina 
exógena como estimulante à contração dos alvéolos 
mamários e, consequente, aumento na produção 
leiteira. As vacas que não foram submetidas nem à 
presença do bezerro na ordenha nem à aplicação da 
ocitocina exógena, apresentaram menor produção 
leiteira, provavelmente devido a baixos níveis séricos 
de ocitocina durante a ordenha. Porcionato, Negrão 
e Lima16 verificaram que vacas meio sangue (½ Ho-
landês, ½ Zebu) têm maior dificuldade em elevar os 
níveis séricos de ocitocina (mais que 3 minutos) que 
vacas ¾ HZ (¾ Holandês, ¼ Zebu) e vacas holandesas 
puras (1 a 2 minutos).
O estímulo positivo que ativa a liberação da oci-
tocina, pode ser neutralizado por outras substâncias 
(catecolaminas, β-endorfina e/ou cortisol) que são 
liberados em situações estressantes17. O manejo de or-
denha é um fator estressante maior para vacas mesti-
ças que para vacas holandesas16, desta maneira sendo 
Tabela 2 – Produção e qualidade do leite de vacas mestiças ordenhadas com ou sem a presença do bezerro e com 
ou sem o uso de ocitocina exógena
  Utilização de ocitocina Presença do bezerro P
  sim não sim não CV (%) Ocitocina Bezerro O*B
Produção de Leite 
(kg/dia) 8,37 6,16 8,97 5,57 21,16 0,005* 0,043 ns
CBT x 103/mL 1659 1877 1747 2007 30,23 ns ns ns
CCS  x 103/mL 2142 1967 1457 2704 24,03 ns ns ns
Gordura (%) 4,2 4,0 4,4 3,9 18,56 ns ns ns
Proteína (%) 3,7 3,6 3,6 3,6 6,15 ns ns ns
Lactose (%) 4,2 4,0 3,8 4,1 15,39 ns ns ns
Sólidos totais (%) 12,6 13 13,4 12,7 11,16 ns ns ns
Extrato seco 
desengordurado (%) 8,4 9,0 9,0 8,8 11,16 ns ns ns
* = apresentara diferença significativa pelo teste de F (P<0,05), e ns = não apresentara diferença significativa pelo teste de T (P>0,05)
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um fator adicional à inibição da síntese de ocitocina 
endógena, potencializando a retenção láctea.
Por outro lado, Silveira, Machado Filho e Hötzel18 
verificaram alta liberação de leite residual após a or-
denha ao se aplicar ocitocina exógena. Devido às difi-
culdades de manejo em sistemas de produção de leite 
com vacas com a presença do bezerro, a utilização de 
ocitocina exógena pode ser uma alternativa prática e 
barata a esta presença durante a ordenha.   Entretanto, 
ainda necessita-se estudos a fim de avaliar os efeitos a 
longo prazo da utilização de ocitocina exógena duran-
te a ordenha.
No presente trabalho, os parâmetros de qualidade do 
leite não foram afetados, com a ocorrência de grande 
retenção látea (sem bezerro e sem ocitocina). Tal resul-
tado contradiz a literatura sobre os efeitos da retenção 
láctea nas vacas e sua influência em parâmetros refe-
rentes à qualidade do leite, principalmente, a contagem 
de células somáticas e a de unidades formadoras de co-
lônias4.19.  A retenção láctea pós-ordenha na glândula 
mamária é um significativo fator predisponente a ocor-
rência e desenvolvimento de infecções causadoras de 
mamites20. Sant’ana et al.7, ao provocarem uma reten-
ção láctea de 10%, verificaram o aparecimento de um 
processo inflamatório irritativo não infeccioso.
A exemplo do presente trabalho, Ribeiro et al.21 
também não verificaram nenhuma alteração ao ava-
liar os constituintes do leite de ovelhas sob utilização 
de ocitocina exógena ou não. Geralmente, o aumen-
to da produção de leite provoca uma diminuição dos 
constituintes do leite por efeito de diluição20. Para Ro-
senfeld22, a retenção láctea determinou diminuição da 
concentração de lactose, entretanto, isso não aconte-
ceu no presente trabalho. O menor conteúdo de lacto-
se no leite de animais com mamite seria resultado da 
diminuição na síntese por diminuição no fluxo san-
guíneo, disponibilizando menor quantidade de glico-
se como substrato22. Entretanto, no presente trabalho 
não foram identificadas diferenças entre a CCS e CBT 
no leite de animais com (sem a presença do bezerro 
e sem a utilização de ocitocina) e sem retenção lác-
tea (demais tratamentos) resultando na igualdade da 
concentração de lactose do leite entre os tratamentos. 
A gordura do leite é composta principalmente por 
triglicerídeos, sendo 50% da gordura sintetizada nos 
ácinos da glândula mamária cujo substrato são os áci-
dos graxos de cadeia curta (aceta e β-hidroxibutirato), 
produzidos a partir da fermentação de carboidratos 
no rúmen22. Os demais 50% da gordura láctea são sin-
tetizados a partir de ácidos graxos de cadeia longa ob-
tidos diretamente da dieta ou então por mobilização 
da reserva orgânica de gordura23. Por tais razões, os 
valores de referência para os teores de gordura no leite 
foram considerados de complexa determinação, pois, 
além de sofrerem variações intrínsecas, relacionadas 
ao metabolismo individual, dependeriam da dieta e 
manejo nutricional do animal, sendo a retenção lác-
tea e a infestação bacteriana na glândula mamária de 
pouca influência nesse parâmetro.
A maioria da proteína total do leite é composta pela 
caseína e outras frações proteicas, principalmente, a 
α-lactoalbumina e β-lactoalbumina, as quais são sin-
tetizadas no úbere a partir de aminoácidos essenciais 
e não essenciais provenientes da circulação sanguí-
nea22. A produção das proteínas lácteas está relaciona-
da à disponibilidade de carboidratos fermentescíveis 
e proteínas degradáveis fornecidas pela alimentação 
e metabolizadas no rúmem24. O restante da proteína 
total é constituído por várias frações proteicas, princi-
palmente de albumina e globulinas séricas25. Assim a 
constituição proteica do leite seria afetada principal-
mente por fatores nutricionais, novamente sendo a 
retenção látea pouco influente neste parâmetro. 
Conclusão
A presença do bezerro durante a ordenha e a admi-
nistração de ocitocina exógena estimula a produção 
leiteira de vacas mestiças, o que resulta em menor re-
tenção láctea, com produção adicional média de 2,58 
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